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Nesse ano, 20 casos em gestantes 
já foram diagnosticados

SÍFILIS CONGÊNITA

Somente nesses cinco 
primeiros meses do ano, 
Tangará da Serra já re-
gistrou 20 casos de sífilis 
congênitas, que consiste 
na transmissão da sífilis 
da gestante para o feto. A 
infecção é grave e pode 
causar má-formação do 
embrião, aborto ou morte 
do bebê, quando este nas-
ce gravemente doente. De 
acordo com a enfermeira 
do Centro de Testagem e 
Aconselhamento e Ser-

viço de Assistência Es-
pecializada (CTA/SAE), 
Cláudio Cunha Oliveira, 
o teste é importante para 
detectar a sífilis durante 
o pré natal. “A gente teve 
um aumento expressivo 
da sífilis congênita que 
é o que mais a gente se 
preocupa. A sífilis se 
for tratada corretamente 
durante a gestação, tem 
pequeno risco de trans-
mitir para a criança, mas 
ainda existe essa possibi-
lidade”, alertou a respon-
sável, ao destacar que o 
teste rápido é oferecido 

de forma gratuita pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS).

“A gente tem uma boa 
ferramenta que é o tes-
te rápido como triagem 
para esse diagnóstico. Ele 
fica pronto em 15 minu-
to e caso tenha qualquer 
alteração, a gente já en-
caminha para um exame 
confirmatório e avaliação 
médica”, afirmou Cláu-
dia.

A enfermeira ainda 
afirmou que o diagnósti-
co da sífilis não era cor-
riqueiro, mas que atual-

mente o número está 
alto. “Temos em média 
sete casos diagnosticados 
por mês”, relatou a enfer-
meira.

Todos os bebês recém 
nascidos cujo a mãe tinha 
sífilis durante a gravidez 
devem realizar o acom-
panhamento período 
com pediatra e por meio 
de exames laboratoriais 
para controlar a doença 
e verificar se o desenvol-
vimento ficou com danos 
que precisam ser tratados 
devido à lesões causada 
pela Sífilis congênita.
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Número de casos é expressivo em Tangará da Serra

Diário da Serra

Com objetivo de qua-
lificar os profissionais da 
saúde e fortalecer o en-
frentamento contra o Sífi-
lis, o Centro de Testagem e 
Aconselhamento e Serviço 
de Assistência Especializa-
da (CTA/SAE) em parceria 
com a Vigilância Epidemio-
lógica, Unemat e Unimed, 
realizarão no próximo dia 
31 desse mês uma Atua-
lização de Diagnóstico, 
Tratamento e Controle 
da doença em Tangará 
da Serra. O evento acon-
tecerá a partir das 19h, 
no auditório do Instituto 
Federal de Mato Grosso 
(IFMT), campus Tangará 
da Serra, onde profissio-
nais especializados da 
área estarão reunidos 
com médicos, enfermei-
ros e trabalhadores da 
saúde pública e particular 
falando sobre as novida-

des nos procedimentos 
clínicos, que são eficazes 
e fundamentais para o 
sucesso no enfrentamen-
to contra a Doença Se-
xualmente Transmissível 
(DST), que é causada por 
bactéria.

De acordo com a enfer-
meira do CTA SAE, Cláudia 
Cunha Oliveira, a qualifi-
cação será realizada dian-
te do aumento significati-
vo de sífilis congênita no 
município. “A equipe do 
CTA tem por prioridade 
trabalhar com educação e 
saúde, tanto para a a po-
pulação em geral quanto 
como referência aos pro-
fissionais. O aumento nos 
casos foi grande, então 
como trabalhamos em 
parcerias com faculdades, 
Vigilância Epidemiológi-
ca e Unimed, resolvemos 
realizar essa  ação para 
realmente trabalhar a 
qualificação dos profissio-
nais, os que atuam real-

mente no enfrentamento 
dessa doença”, comentou 
a responsável, destacando 
que a sífilis é uma doença 
antiga, mas que conta com 
novidades no diagnóstico 
e no tratamento. “A gente 
vem buscando meios para 
que os profissionais este-
jam capacitados para que a 
doença não evolua para si-

tuações mais graves. O tra-
tamento feito precocemen-
te tem cura, sem nenhuma 
complicação maior”, afir-
mou a enfermeira, que con-
voca todos os profissionais 
da saúde para participar do 
evento. “Gostaria de convi-
dar os trabalhadores, tan-
to do setor público como 
do privado, para participar 

conosco e assim fortalecer 
o enfrentamento contra a 
sífilis”, convidou.

Para participar do even-
to, os interessados devem 
fazer inscrição no CTA SAE, 
ou ligar no (065) 3311-
5101.

DOENÇA- A doença 
também é conhecida po-
pularmente como cancro 

duro e pode atingir além 
dos órgãos genitais, ou-
tras partes do corpo em 
diferentes estágios. Os sin-
tomas da Sífilis avançam 
conforme a evolução da 
doença e partem de feri-
das e manchas na pele até 
cegueira, demência e con-
sequências severas no sis-
tema nervoso central.

Enfermeira do CTA SAE, Cláudia Cunha, falou sobre atualização no controle contra o Sífilis, que acontecerá no final de maio em Tangará


